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1 Resumos expandidos 

 

Transformações na distribuição do rebanho e produção de bovinos em 

Santa Catarina 

 
Alexandre Luís Giehl

1
 

 
1
Epagri/Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola, alexandregiehl@epagri.sc.gov.br. 

 

Contribuição para a sociedade: para que os governos possam formular e implementar políticas 
públicas efetivas e eficientes, é fundamental que os gestores tenham acesso a informações que 
possibilitem conhecer a realidade do setor ou da atividade sobre a qual pretendem agir. Da 
mesma forma, na iniciativa privada são necessárias informações precisas e atualizadas, que 
orientem os processos de tomada de decisão, principalmente quando esses estão relacionados a 
investimentos de maior valor. Mais do que uma análise do momento atual, é importante que se 
conheça a trajetória, a dinâmica e as perspectivas daquele setor, de forma a aumentar a 
segurança e a confiabilidade das decisões. Por isso, o presente trabalho analisa as 
transformações recentes da bovinocultura catarinense e, dessa forma, busca fornecer subsídios 
para as tomadas de decisão de produtores, gestores públicos, pesquisadores, extensionistas e 
outros agentes envolvidos nessa cadeia produtiva. 

 

Resumo: embora a pecuária em Santa Catarina tenha tido origem na região Serrana, ao longo da 
história observaram-se alterações significativas na distribuição do rebanho e na produção de 
carne bovina em todo o Estado. A partir de dados do IBGE e da Cidasc, buscou-se identificar as 
principais mudanças nas décadas recentes e delinear o atual cenário dessa atividade. Entre 1990 
e 2018, observou-se crescimento do rebanho em todas as mesorregiões do Estado, com destaque 
para o Oeste Catarinense (86,8%). Com isso, a participação daquela região no rebanho total 
passou de 37,6% para 48,0%. Grande parte dessa variação está associada à expansão da 
pecuária de leite no período. Também se observou aumento da participação do Oeste na 
produção de carne, passando de 45% dos bovinos abatidos em 2010, para 50% em 2019, 
enquanto áreas tradicionais, como a mesorregião Serrana, reduziram sua participação. Tais dados 
evidenciam as transformações em curso na pecuária catarinense. 

 

Palavras-chave: rebanho efetivo; pecuária de corte; carne bovina; abate. 

 

Introdução: embora Santa Catarina seja mais conhecida pela produção de frangos e suínos, os 
bovinos também têm relevância na geração de receitas agropecuárias. Em 2019, o Valor Bruto da 
Produção de carne bovina foi de R$1,72 bilhão, ocupando a 6ª posição no ranking estadual, com 
750,7 mil bovinos abatidos e um rebanho composto por 4,70 milhões de cabeças (GIEHL, 2020). 
Em termos históricos, a bovinocultura catarinense se desenvolveu primeiramente na região 
serrana, principalmente em função das pastagens nativas (WEDEKIN, 2017). A partir de meados 
dos anos 1980, a atividade ganhou impulso no Oeste Catarinense, alicerçada na expansão da 
pecuária leiteira (SANTOS; MARCONDES; CORDEIRO, 2006). No mesmo período, verificou-se 
na região serrana uma gradual substituição da pecuária por reflorestamentos e, posteriormente, 
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produção de grãos (ZENI, 2001). Com isso, houve mudanças significativas na distribuição da 
produção estadual de bovinos, o que é objeto de análise neste artigo. 

 

Material e métodos: no presente trabalho, as transformações na distribuição regional da 
produção catarinense de bovinos foram analisadas a partir de dois parâmetros: o rebanho e o 
número de cabeças destinadas ao abate a cada ano. Como recorte territorial, adotaram-se as seis 
mesorregiões geográficas de Santa Catarina. Foram utilizados dados de duas fontes secundárias. 
Os valores referentes ao rebanho são oriundos do IBGE (2020) e foram obtidos por meio do 
Sistema IBGE de Recuperação Automática (Sidra). Na metodologia adotada pelo órgão, estima-se 
o rebanho existente em determinada área geográfica no dia 31 de dezembro de cada ano (data de 
referência). Foram empregados dados de 1990 a 2018. No caso dos abates, utilizaram-se dados 
da Cidasc (2020), registrados por meio das Guias de Trânsito Animal (GTAs). Para o presente 
trabalho, foram utilizados dados de 2010 a 2019. A partir da sistematização dos dados 
supramencionados, realizaram-se as análises que embasaram este estudo. 

 

Resultados e discussão: em 1990, o Oeste Catarinense possuía 37,6% do rebanho estadual, 
enquanto a segunda principal área de produção, a mesorregião Serrana, tinha 23,9%. Entre 1990 
e 2018, o rebanho catarinense cresceu 46,4%. Contudo, as variações foram bastante distintas 
entre as diversas mesorregiões (Tabela 1). O maior aumento foi registrado no Oeste (86,8%), 
enquanto o menor ocorreu na Serrana (10,8%). Com isso, o Oeste passou a representar 48,0% do 
rebanho em 2018, enquanto a participação da Serrana caiu para 18,1%. O Sul Catarinense 
também apresentou aumento na participação, de 11,4% para 12,1%, passando a ocupar a terceira 
posição estadual. 

Tabela 1. Rebanho bovino por mesorregião e total - cabeças (1990/2018) 

Ano 
Santa 

Catarina 

Mesorregião 

Oeste 
Catarinense 

Norte 
Catarinense 

Serrana 
Vale do 

Itajaí 
Grande 

Florianópolis 
Sul 

Catarinense 

1990 2.994.111 1.125.943 254.560 715.118 390.510 166.790 341.190 

2000 3.051.104 1.324.492 255.589 649.491 362.690 152.390 306.452 

2010 3.985.662 1.946.872 269.403 738.844 407.168 184.017 439.358 

2018 4.382.299 2.103.305 305.006 792.355 446.853 205.694 529.086 

Variação 
1990-2018 

46,4% 86,8% 19,8% 10,8% 14,4% 23,3% 55,1% 

Fonte: IBGE/Sidra (2020). 

 

Parte do crescimento do rebanho no Oeste deve-se à ampliação do rebanho leiteiro, bem como 
pelas condições edafoclimáticas favoráveis e outros fatores que demandam estudos específicos.  

Quando se consideram os animais destinados ao abate, a região também tem participação muito 
relevante. Em 2010, 45,2% dos bovinos abatidos no Estado eram originários do Oeste 
Catarinense, seguido pela mesorregião Serrana, com 16,0%. Nos anos seguintes, a participação 
do Oeste cresceu, até atingir 50,0%, em 2019. Também houve ampliação na participação do Sul 
Catarinense, o que, somado à queda na Serrana e no Vale do Itajaí, fez daquela mesorregião a 
segunda principal do Estado (ver Figura 1). Por outro lado, é importante mencionar que a 
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mesorregião Serrana segue sendo uma importante área de produção de animais de reposição 
(bezerros e novilhos), tema que merece análise mais aprofundada. 

 

 

Figura 1. Participação das mesorregiões no total de abates em SC (2010/2019) 

Fonte: Cidasc, sistematizados por GIEHL (2020). 

                       

Conclusões: a produção catarinense de bovinos está concentrada na mesorregião Oeste 
Catarinense, responsável por 48% do rebanho e 50% dos animais abatidos no Estado em 2019. 
Nos períodos analisados, o Sul Catarinense ampliou sua relevância, ocupando a segunda 
colocação em número de animais abatidos. Por outro lado, a mesorregião Serrana reduziu sua 
participação no cenário estadual, não obstante sua importância no segmento de cria. Tais 
mudanças indicam uma reconfiguração ampla nos sistemas produtivos da pecuária catarinense, 
demandando análises mais profundas para serem adequadamente compreendidas. 
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